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	REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

SECRETARIA DE APOIO RURAL E COOPERATIVISMO

SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇÃO DE CULTIVARES


INSTRUÇÕES PARA EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE DE CULTIVARES DE ROSEIRA (Rosa L.)

I. OBJETIVO 

Estas instruções visam estabelecer diretrizes para as avaliações de distinguibilidade, homogeneidade e estabilidade (DHE), a fim de uniformizar o procedimento técnico de comprovação de que a cultivar apresentada é distinta de outra(s) cujos descritores sejam conhecidos, é homogênea quanto às suas características dentro de uma mesma geração e é estável quanto à repetição das mesmas características ao longo de gerações sucessivas. Aplicam-se às cultivares de Roseira (Rosa L.).

II. AMOSTRA VIVA

1. Para atender ao disposto no art. 22 e seu parágrafo único da Lei 9.456, de 25 de abril de 1997, o requerente do pedido de proteção obrigar-se-á a manter à disposição do SNPC, amostras vivas da cultivar objeto de proteção, como especificadas a seguir:
· 9 (nove) plantas para cultivares para flor de corte; e

· 6 (seis) plantas para cultivares para jardim e para vaso.

2. O material de propagação apresentado deve estar em boas condições fisiológicas, com vigor e livre de doenças ou pragas importantes. O material não deve ser proveniente de propagação in vitro, mas caso seja absolutamente necessário, deverá ser solicitada autorização ao SNPC.
3. O material de propagação não poderá ter sido submetido a nenhum tipo de tratamento que influencie na manifestação de características que sejam relevantes para o exame de DHE da cultivar, a menos que autorizado ou recomendado pelo SNPC. No caso do tratamento ter sido realizado, devem ser informados os detalhes ao SNPC.

4. A amostra deverá estar disponível ao SNPC após a obtenção do Certificado de Proteção. Entretanto, sempre que, durante a análise do pedido for necessária a apresentação da amostra para confirmação de informações, o solicitante deverá disponibilizá-la.
5. Amostras vivas de cultivares estrangeiras deverão ser mantidas no Brasil. 

III. EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE - DHE 

1. As avaliações deverão ser realizadas no mínimo por um período de cultivo. Caso não se comprove claramente a distinguibilidade e/ou a homogeneidade nesse período, os ensaios deverão ser conduzidos por mais um ciclo de cultivo.
2. Os ensaios deverão ser conduzidos em um único local. Caso, nesse local, não seja possível a visualização de características da cultivar, a mesma poderá ser avaliada em outro local adicional.

3. Os ensaios deverão ser realizados em condições que assegurem o desenvolvimento normal das plantas e a expressão de características relevantes. Ensaios para cultivares de diferentes tipos (flor de corte, jardim e vaso) devem ser conduzidos separadamente, de acordo com as suas peculiaridades (ver capítulo VIII). 
4. O tamanho das parcelas de observação deve permitir que plantas ou partes de plantas possam ser removidas para medições ou contagens, sem prejudicar as observações que deverão ser realizadas no final do período de cultivo.
5. Número mínimo de plantas para compor o ensaio:

5.1. Ensaios de cultivares para flor de corte: cada teste deve ser delineado de modo que resulte em um total de nove plantas.

5.2. Ensaios de cultivares para jardim e para vaso: cada teste deve ser delineado de modo que resulte em um total de seis plantas.

6. Número de plantas a serem examinadas:

6.1. Ensaios de cultivares para flor de corte: se não indicado de outra forma, todas as observações devem ser feitas em 9 (nove) plantas ou partes tomadas de cada uma das 9 (nove) plantas.

6.2. Ensaios de cultivares para jardim e vaso: se não indicado de outra forma, todas as observações devem ser feitas em 6 (seis) plantas ou partes tomadas de cada uma das 6 (seis) plantas.

7. Se não definido de outra forma, todas as observações devem ser realizadas no florescimento pleno. Para as cultivares para flor de corte, as plantas não devem ser observadas no primeiro ciclo de florescimento.
8. Devido à variação da intensidade da luz ao longo do dia, as determinações de cores deverão ser feitas, de preferência, num recinto com iluminação artificial ou no meio do dia, sem incidência de luz solar direta. A fonte luminosa do recinto deverá estar em conformidade com o Padrão da Comissão Internacional de Iluminação-CIE de Iluminação Preferencial D 6.500 e deverá estar dentro dos níveis de tolerância especificados no Padrão Inglês 950, Parte I. Estas cores deverão ser definidas contrapondo-se a parte da planta a um fundo branco.

9. Deverá ser incluída nos testes, no mínimo, uma cultivar comercial (testemunha) que pertença ao mesmo grupo ou que apresente características similares a cultivar candidata à proteção, além disso, recomenda-se a inclusão das cultivares-exemplo indicadas pela tabela de características.

10. Para avaliação da homogeneidade, a população padrão de 1% e a probabilidade de aceitação de no mínimo 95% deve ser aplicada. No caso de amostras de tamanho de 6  e 9 plantas, no máximo 1 (uma) planta atípica é permitida.
11. Testes adicionais para propósitos especiais poderão ser estabelecidos.

12. É necessário anexar ao formulário fotografias representativas da planta em pleno florescimento e das estruturas mais relevantes utilizadas na caracterização da cultivar. No caso da cultivar, ao ser introduzida no Brasil, apresentar alterações das características devido a influências ambientais, solicitamos acrescentar fotos destas modificações.
IV. LEGENDAS

(+), (a), (b) e (c): Ver item “OBSERVAÇÕES E FIGURAS”;
QL: Característica qualitativa;
QN: Característica quantitativa;
PQ: Característica pseudoqualitativa;
[C]: a ser examinada nas cultivares para flor de corte;
[J]: a ser examinada nas cultivares para jardim;
[V]: a ser examinada nas cultivares para vaso;
(C): Cultivar-exemplo para flor de corte;
(J): Cultivar-exemplo para jardim;
(V): Cultivar-exemplo para vaso;
RHS: Royal Horticultural Society.
V. INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO DA TABELA DE DESCRITORES

1. Para facilitar a avaliação das diversas características, foi elaborada uma escala de códigos com valores que normalmente variam de 1 a 9. A interpretação dessa codificação é a seguinte:

1.1. Quando as alternativas de código forem sequenciais, isto é, quando não existirem intervalos entre os valores, a identificação da característica deve ser feita, necessariamente, por um dos valores listados. Exemplo: “7. Acúleos: cor predominante” valor 1 para “esverdeada”, valor 2 para “amarelada”, valor 3 para “avermelhada” e valor 4 para “arroxeada”. Somente uma dessas quatro alternativas é aceita para preenchimento.

	Característica
	Identificação da característica
	Código da descrição
	Código

da cultivar

	7. Acúleos: cor predominante 

(a)

PQ
	esverdeada

amarelada

avermelhada

arroxeada
	1

2

3

4
	(*(


* preenchimento pode variar de 1 a 4

1.2. Quando as alternativas de código não forem sequenciais, isto é, se existirem um ou mais intervalos entre os valores propostos, a descrição da característica pode recair, além das previstas, em valores intermediários ou extremos. Exemplo: “8. Folha: tamanho” codifica o valor 3 para “pequeno”, 5 para “médio” e 7 para “grande”. Nesse caso, pode ser escolhido, por exemplo, o valor 4, que indicaria que o tamanho da folha classifica-se entre pequeno e médio, ou ainda pode ser escolhido qualquer valor entre 1 e 9. Neste último caso, o valor 1 indicaria uma folha de tamanho extremamente pequeno e o valor 9 classificaria uma folha extremamente grande.

	Característica
	Identificação da característica
	Código da descrição
	Código

da cultivar

	8. Folha: tamanho

(a)

QN
	pequeno

médio

grande
	3

5

7
	(*(


* preenchimento pode variar de 1 a 9

1.3. Se os códigos começarem pelo valor 1, o valor do outro extremo da escala será o máximo permitido. Exemplo: “25. Flor: densidade das pétalas”. O valor 1 corresponde a “muito esparsa”, o valor 3 corresponde a  “esparsa”, o valor 5 corresponde a “média” e o valor 7 corresponde a “densa”. Podem ser escolhidos os valores 1, 3, 5 ou 7; ou os valores intermediários 2, 4 e 6. Nesse caso, não existem os valores acima de 7.

	Característica
	Identificação

da característica
	Código de

cada descrição
	Código

da cultivar

	25. Flor: densidade de 

pétalas

[J] [V]

(b)

QN
	muito esparsa
esparsa
média

densa
	1

3

5

7
	(*(


* preenchimento pode variar de 1 a 7
2. Para solicitar a proteção de uma cultivar, o interessado deverá apresentar, além deste, os demais formulários disponibilizados pelo Serviço Nacional de Proteção de Cultivares.

3. Todas as páginas deverão ser rubricadas pelo Representante Legal e pelo Responsável Técnico.

VI. TABELA DE DESCRITORES DE ROSEIRA (Rosa L.).

Nome proposto para a cultivar:      
	Característica
	Identificação
da
 característica
	Código de cada descrição
	Cultivares-exemplo
	Código da cultivar

	1. Planta: tipo de crescimento 
[J] [V]

PQ
	miniatura 
anão 
maciço
arbustivo 
trepadeira
rasteira 
	1
2

3

4

5

6
	Korverlandus (J)

Taneidol (J)

Kolmag (J)

Noasafa (J)

Meifafio (J)
	(  (

	2. Excluídas as cultivares com tipo de crescimento “trepadeiro”: Planta: hábito de crescimento
[J] [V]

(+) QN
	ereto
semiereto 

intermediário

moderadamente rasteiro 
fortemente rasteiro
	1
3

5

7

9
	Poulhi008 (V) 

Tantasch (J); Korkallet (V) Poulkrid (J); Evera107 (V) Meibonrib (J) 

Korkilgwen (J)
	(  (

	3. Planta: altura (durante o segundo florescimento)
[C] [J]
QN


	muito baixa

baixa

média

alta

muito alta 
	1
3

5

7

9
	Lenwiga (J) 

Noason (J) 

Macrexy (J);  Ruiy5451 (C) Seliron (C);  Tanakinom (J) Macyefre (J)
	(  (

	4. Ramo jovem: pigmentação antociânica
(+)

QL
	ausente

presente
	1

2
	Poulans (J); Poulra019 (V)

Ruirovingt (C); Taneidol  (J); 
Ruiy1549 (V)
	(  (

	5. Ramo jovem: intensidade da pigmentação  antociânica
(+)

QN
	muito fraca

fraca

média

forte

muito forte
	1

3

5

7
9

	Presur (C); Poulen003 (J); Poulpollo (V)

Ruirovingt (C); Baipeace (J); Ruitrot (V)

Schetroje (C); Noala (J); Delpajor (V)

Selaurum (C); Korozon (J); Korbigman (V)

Pekcoujenny (C); TAN96051 (J)
	(  (

	6. Caule: número de acúleos (excluindo os muito pequenos e os acúleos semelhantes a pelos)
QN
	ausente ou muito baixo

baixo

médio

alto

muito alto
	1
3

5

7

9
	Ruiorg (J); Meibegil (V)
Schremna (C); Kortionza (J); Poulcolop (V)

Selaurum (C); Bokramar (J); Kormisso (V)

Meineble (J); Evera105 (V)

Deljam (J)
	(  (

	7. Acúleos: cor predominante (excluindo os muito pequenos e os acúleos semelhantes a pelos)
(a)

PQ
	esverdeada
amarelada
avermelhada
arroxeada
	1
2
3

4
	Presur (C); Kolmag (J); Poulcar (V)
Ruiy0775 (V)

Bokrarug (J); Delpajor (V)

Kornairol (J); Evera102 (V)
	(  (

	8. Folha: tamanho
(a)

QN
	pequeno
médio
grande
	3
5

7
	Predesplen (C); Kordenzen (J); Ruibrei (V)
Pekcoujenny (C); Tantasch (J); Korrecalam (V)

Poultime (J); Poulhi018 (V)
	(  (

	9. Folha: intensidade da cor verde (face superior)

(a)

QN
	clara

média

escura 
	3
5

7
	Interlis (C); Tanjuwe (J); Evergreen (V)
Korplapei (C);  Poulrus (J);  Korrecalam (V)

Korparesni (J); Poulflag (V)
	(  (


	10. Folha: pigmentação antociânica
[J] [V]

(a)

QL
	ausente 

presente 
	1
2
	Poulac005 (J); Meikilaylo (V)
Kornairol (J); Evera102 (V)
	(  (

	11.  Folha: brilho na parte superior
(a)

QN
	ausente ou muito fraco
fraco

médio

forte

muito forte
	1
3

5

7

9
	Somnip (J); Evera105 (V)
Korcilmo (C); Meilauron (J); Korscherki (V)

Interlis (C); Dicmoust (J);  Ruiy0775 (V)

Pekcoujenny (C); Wekpaltlez (J); Poulhi008 (V)


	(  (

	12. Folíolo: ondulação da margem

(a)

QN 
	ausente ou muito fraca

fraca

médio

forte

muito forte 
	1
3

5

7

9
	Poulaksel (J); Poulyn (V)
Korcilmo (C);  Meihecluz (J); Delpajor (V)

Ruirovingt (C); Korkilgwen (J); Korbigman (V)

Predepass (C); Noatraum (J); Ruiz0123 (V)


	(  (

	13. Folíolo terminal: formato do limbo
(a)
PQ
	elíptico estreito
elíptico médio
oval

circular
	1
2

3

4
	Korverlandus (J); Ruiz29924 (V)
Korflapei (C); Meihuterb (J); Ruiz14914 (V)

Interlis (C); Noahan (J); Evera102 (V)

Poulna (J)
	(  (

	14.  Folíolo terminal: formato da base do limbo
[C]

(+) (a)
PQ
	agudo
obtuso
arredondado
cordiforme
	1
2

3

4
	Tanotika (C)
Schetroje (C)

Korcilmo  (C)
	(  (

	15.  Folíolo terminal: formato do ápice do limbo
(+) (a)
PQ
	acuminado

agudo

obtuso

arredondado 
	1

2

3

4
	Meihuterb (J); Poulberty (V)
Interlis (C); Heleva (J); Kormutric (V)

Pekcourofondu (J)

Ruirovingt (C); Tantumleh (J)
	(  (

	16. Ramo floral: ramificações laterais
[J] [V]

(+)

QL
	ausentes
presentes
	1
2
	
	(  (

	17.  Ramo floral: número de ramificações laterais
[J] [V]

(+)

QN
	muito baixo
baixo

médio

alto

muito alto
	1
3

5

7

9
	Tanidrak (J); Poulra022 (V)

Dicentice (J); Poulhi019 (V)

Korgazell (J); Ruiy0775 (V)

Korglolev (V)
	(  (

	18. Somente para cultivares sem ramificações laterais: Ramo floral: número de flores
[J] [V]

(+)

QN
	muito baixo
baixo

médio

alto

muito alto
	1
3

5

7

9
	
	(  (

	19.  Somente para cultivares com ramificações laterais: Ramo floral: número de flores por ramificação lateral
[J] [V]

(+)

QN
	muito baixo

baixo

médio

alto
muito alto
	1

3

5

7

9
	Somnip (J); Ruiklinko (V)
Noaley (J); Korselug (V)  

Poulanlis (J); Poulbao (V)

TAN97274 (J); Ruitween (V)

Noamet (J); Poulra017 (V)
	(  (

	20. Botão floral: formato da seção longitudinal 
[J] [V]

(+)

PQ
	elíptico
oval médio

oval alargado 
	1

2

3
	Ruivierneg (J); Poulra021 (V)

Noasafa (J); Evergreen (V)

Meisardan (J); Korstrunek (V)
	(  (

	21. Flor: tipo

[J] [V]

(b) (+)

QN 
	simples 
semidobrada 
dobrada
	1
2

3
	Noastrauss (J)
Poulfiry (J); Poulnil (V)

TAN97103 (J); Korlobea (V)
	(  (

	22. Flor: número de pétalas
(b)

QN
	muito baixo 

baixo

médio

alto

muito alto
	1
3

5

7

9
	Noala (J);  Delmitaf (V)
Predesplen (C); Tananilov (J); Korbersoma (V)

Ruiy5451 (C); Poulscots (J); Ruiklinko (V)

Lexani (C); Ruiharl (J); Meiraktas (V)

Meiroupis (J); Poulwen (V)
	(  (

	23. Flor: grupo de cor

(b) (+)
PQ 
	branco ou quase branco
mesclas de branco
verde

amarelo

mesclas de amarelo
laranja

mesclas de laranja
rosa

mesclas de rosa
vermelho

mesclas de vermelho
roxo avermelhado

roxo

mesclas de violeta
mesclas de marrom
multicolorido 
	1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16
	Korcilmo (C);Meilontig (J);  Poulra022 (V)
Speclown (C);TAN98505 (C);TAN97123 (J);Rush (J)

Nirpgreenl (C); Korewala (V)

Korflapei (C); Poulyc004 (J); Delmitaf (V)

TAN00125 (C); Rumba (J); Ruiabri (V)

Alsever (V); Tanoranbon (J)

Presur (C); Meishulo (V)

Schremeen3001 (C); Noasia (J); Korfonsova (V)

Schremna (C); Korfeining (J); Poulmeno (V)

Predepass (C); Noafeuer (J); Ruikenre (V)

Meilambra (C); Interuspa (J); Delmigre (V)

Nirpillpro (C); Poulac016 (V)

Olyung (C); Stebigpu (J)

Scholtec (C); Korflieder (V)

Simcho (J)

Delmitaf (V)
	(  (

	24. Flor: cor do centro
[J]

(b) (+)

PQ
	verde
amarelo

laranja

rosa

vermelho

roxo
	1
2

3

4

5

6
	
	(  (

	25. Flor: densidade de 
pétalas
[J] [V]

(b)

QN
	muito esparsa 
esparsa
média
densa
	1
3

5

7
	Noala (J); Delmitaf (V)
Interladru (J); Ruiovat (V)

Meitrainaz (J); Delpajor (V)

Ausencart (J); Poulhi017 (V)
	(  (

	26. Flor: diâmetro
(b)

QN
	muito pequeno
pequeno

médio

grande

muito grande
	1
3

5

7

9
	Noastrauss (J); Poulset (V)
Interlis (C);Clb.canibo 82 (J); Meiraktas (V)

Schremna (C); Poulberg (J); Ruiz1491 (V)

Selaurum (C);Adesmanod (J); Korewala (V)

Koranderer (J); Evera116 (V)
	(  (

	27. Flor: formato

(b) (+)

PQ 
	redondo 

irregularmente arredondado
em formato de estrela 
	1
2
3
	Ruirovingt (C); Meiouscki (J); Evera101 (V)
Ruyi5451 (C); Kormarec (J); Korkallet (V)

Predesplen (C); Anakissi (J); 
Poulra023 (V)
	(  (

	28. Flor: perfil da parte superior
[C] [J]

(b) (+)

PQ
	plano
convexo-aplanado

convexo
	1
2

3
	Ausmol (J); Interlis (C)
Pekcoujenny (J); Ruyi5451 (C)

Jacakor (J)
	(  (

	29. Flor: perfil da parte inferior
[C] [J]

(b)(+)

PQ
	côncavo
plano

convexo-aplanado 

convexo 
	1
2

3

4
	Aushunter (J); Selaurum (C)
Meitonje (J);  Predesplen (C)

Korflapei (C);  Meironsse (J)

Jacare (J)
	(  (

	30. Flor: fragrância

(b)

QN 
	ausente ou fraca
média

forte
	1
2

3
	Predesplen (C); Ruimats (J); Evera107 (V)
Poulsolo (J); Korduftoro (V)

Tananilov (J)
	(  (

	31. Sépala: extensões
(b)(+)

QN
	ausentes ou muito fracas 

fracas 

médias 

fortes 

muito fortes
	1
3

5

7

9
	Pouldron (J); Ruirowho (V)
Interlis (C); Ruiharl (J);  Everos (V)

Predesplen (C); Tankissi (J); Ruiklinko (V)

Spekes, Pekcoujenny (C); Meipeluj (J);  Koranalafi (V)
	(  (

	32. Pétalas: curvatura das pétalas, uma a uma
(b) (c)

(+)

QL
	ausente
presente
	1
2
	Meidonets (J);  Poulberty (V)
Baipeace (J); Korpidanz (V)
	(  (

	33. Pétala: formato 
(b) (c)

PQ
	elíptico
elíptico-transverso
obovado
obcordado
arredondado
	1
2

3

4

5
	Selaurum (C)

Korcilmo (C)

Schremna (C); Meihecluz (J); Poulac002 (V)
	(  (

	34. Pétala: incisões
(b) (c)

QN
	ausentes ou muito fracas
fracas
médias
fortes
muito fortes
	1
3

5

7

9
	TAN98130 (J)
Selaurum(C); Poulac008 (J); Poulneto (V)

Ruirovingt (C); Reubis (J)

Interladru (J)
	(  (

	35. Pétala: curvatura da borda
(b) (c)

QN
	ausente ou muito fraca
fraca

média

forte

muito forte
	1
3

5

7

9
	Ausjame (C);  Noaheim (J); Asia (V)
Koretyal (C); Kortwente (J); Delpajor (V)

Schremna (C); Poulduce (J); Ruiklinko (V)

Predesplen (C); Ruivierneg (J); Poulra023 (V)

Selaurum (C); Tanziewsim (J); Korduftoro (V)
	(  (

	36. Pétala: ondulação
(b) (c)

QN
	ausente ou muito fraca

fraca

média

forte

muito forte
	1
3

5

7

9
	Ausjame (C); Ruisjkol (J); Poulbao (V)
Ruiy5451 (C); Meilauron (J); Ruirowho (V)

Schremna (C); Poulgelb (J); Evera101 (V)

Koretyal (C); Delpabra (J); Poulra023 (V)

Korbraufo (J)
	(  (

	37. Pétala: tamanho
[J] [V]

(b) (c)

 QN
	muito pequeno
pequeno

médio

grande

muito grande
	1
3

5

7

9
	Poulemb (J)
Ruibleu (J); Meishulo (V)

Tanweisa (J); Korbigman (V)

Meimucas (J); Evera116 (V)

Pekcoufeudor (J)
	(  (

	38. Pétala: comprimento
[C]
(b) (c)

QN
	muito curto
curto

médio

longo

muito longo
	1
3

5

7

9
	Interlis (C)

Predesplen (C)

Selaurum  (C)
	(  (

	39. Pétala: largura
[C]

(b) (c)

QN 
	muito estreita
estreita
média
larga
muito larga
	1
3

5

7

9
	Interlis (C)

Predesplen (C)

Selaurum (C)
	(  (

	40. Pétala: número de cores na face interna (excluindo a mancha basal)
(b) (c)
QL
	uma
duas

mais de duas
	1
2

3
	Selaurum (C); 
TAN98130 (J); Ruibrei (V)
Baipeace (J); Delki (V)

Delstrisang (J)
	(  (

	41. Somente para cultivares com uma cor na face interna da pétala: Pétala: intensidade da cor (excluindo a mancha basal) 
(b) (c)
QN
	clareando em direção à base
uniforme 

clareando em direção à parte superior
	1
2

3
	Interlis (C); Poulen012 (J); Ruiz29924 (V)
Selaurum (C); Tan98130 (J); Poulra017 (V)

Predesplen (C); Orasoglo (J); Poulhi002 (V)


	(  (

	42. Pétala: cor principal na face interna (a cor principal é aquela que cobre a maior área)
(b) (c)
PQ
	catálogo de cores RHS (indicar o n° de referência)
	
	
	(  (

	43. Somente cultivares com duas ou mais cores na face interna da pétala : Pétala: cor secundária (excluindo mancha basal)
(b) (c)
PQ
	catálogo de cores RHS (indicar o n° de referência)
	
	
	(  (

	44. Somente para cultivares com mais de duas cores na face interna da pétala: Pétala: cor terciária
(b) (c)

PQ
	branca
verde

amarela clara
amarela média
laranja

rosa

vermelha
vermelha arroxeada
vermelha amarronzada

roxa
	1
2

3

4

5

6

7

8

9

10
	Delstrisang (J)
	(  (

	45.  Somente para cultivares com duas ou mais cores na face interna da pétala: Pétala: distribuição da cor secundária na parte interna (excluindo a mancha basal) (b) (c) (+)
PQ
	na base
no ápice

na zona marginal

difusa

em segmentos ou listras

salpicado
	1
2

3

4

5

6
	Panhurem (J); Korbuntea (V)

Wekquaneze (J)

Delstrisang (J): Delmigre (V)
	(  (

	46.   Somente para cultivares com mais de duas cores na face interna da pétala: Pétala: distribuição da cor terciária na parte interna (excluindo a mancha basal)
(b) (c) (+)

PQ
	na base

no ápice

na zona marginal

difusa

em segmentos ou listras

salpicado
	1
2

3

4

5

6
	Delstrisang (J)
	(  (

	47. Pétala: mancha basal da face interna
(b) (c)

QL
	ausente
presente
	1
2
	Korflapei (C); Pouldom (J); Korewala (V)
Ruirovingt (C); Meipeluj (J); Poulper029 (V)
	(  (

	48. Pétala: tamanho da mancha basal da face interna
(b) (c)

QN
	muito pequeno
pequeno
médio
grande

muito grande
	1
3

5

7

9
	Seliron (C); Evera104 (V)    
Ruiy5451 (C); Noawel (J); Korrovino (V)

Presur (C); Kordenzen (J); Poulhi008 (V)

Poulmanti (J);Koranalafii (V)

Tanispil (J)
	

	49. Pétala: cor da mancha basal na parte interior
(b) (c)

PQ
	branca

esverdeada

amarela clara
amarela média
amarela-alaranjada
laranja  
	1
2

3

4

5

6
	Seliron (C); Speruge (J);  Ruiz0206 (V)
Interlis (C); Korkopap (J); Poulra002 (V)

Schremna (C); Poulerry (J); Korpidanz (V)

Ruiy5451 (C); Stebigpu (J); Korbever (V)

Selaurum (C); Korsetag (J); Poulnil (V)

Tanziewsim (J); Poulfio (V)
	(  (

	50. Pétala: cor principal na face externa (somente se for claramente diferente da parte interna)
(b) (c)

PQ
	catálogo de cores RHS (indicar o n° de referência)
	
	
	(  (

	51.  Estames externos: cor predominante do filamento
(b)

PQ
	branca
verde

amarela clara
amarela média
laranja

rosa

vermelha
vermelha amarronzada
roxa
	1
2

3

4

5

6

7

8

9
	Helklewi (J); Koralbavan (V)
Interlis (C); Kornemuta (J); Kornemut (V)

Pouljill (J)

Korplapei (C); Meikrotal (J);  Meirosfon (V)

Ruiy5451 (C); Ruiskopoul (J); Everrom (V)

Korfasso (J); Ruiowko (V)

Predesplen (C); Pekoucan (J); Espever (V)

Schweizer Woche (J)

Heltscher (J); Ruiovat (V)
	(  (

	52. Pericarpo: tamanho (na deiscência da pétala)

[J]

QN

	muito pequeno
pequeno
médio
grande

muito grande
	1
3

5

7

9
	Poulemb (J)

Kolmag (J)

Super Dagmar (J)
	(  (

	53.  Cinórrodo (fruto): forma da seção longitudinal

[J]

(+)

PQ
	em forma de funil
em forma de taça
em forma de pera
	1
2

3
	Meidrason (J)
Korparesni (J)

Tanzahde (J)
	(  (

	54.  Cinórrodo (fruto):  cor (no estádio de maturação)
[J]

(+)

PQ
	amarela
laranja

vermelha
marrom

preta
	1
2

3

4

5
	
	(  (


VII. OBSERVAÇÕES E FIGURAS

VII.1. Explanações relativas a diversas características.
(a) As observações em folhas e folíolos devem ser feitas no terço médio do caule.

(b) As observações nas flores devem ser feitas no momento da abertura das flores (no momento da deiscência das anteras).

(c) As observações nas pétalas devem ser feitas:

· Nas flores dobradas: na pétala do terceiro verticilo exterior.

· Nas flores semidobradas: na pétala do verticilo médio.

VII.2. Explanações para características individuais. 

Característica 2.  Excluídas as cultivares com tipo de crescimento “trepadeiro”: Planta: hábito de crescimento
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	ereto
	semiereto
	intermediário
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	9

	moderadamente rasteiro
	
	fortemente rasteiro


Característica 4. Ramo jovem: pigmentação antociânica
Característica 5. Ramo jovem: intensidade da pigmentação antociânica
As observações devem ser feitas sobre o terço distal de um ramo com um comprimento de aproximadamente 20 cm. As folhas devem ser incluídas nas observações.

Característica 14. Folíolo terminal: formato da base do limbo
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	agudo 
	obtuso
	arredondado
	cordiforme


Característica 15. Folíolo terminal: formato do ápice do limbo

[image: image5.png]AN




	1
	2
	3
	4

	acuminado
	agudo
	obtuso
	arredondado 


Característica 16. Ramo floral: ramificações laterais
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ausentes                                      presentes
Característica 17. Ramificação floral: número de ramificações laterais
Característica 18. Somente para cultivares sem ramificações laterais: Ramo floral: número de flores
Característica 19. Somente para cultivares com ramificações laterais: Ramo floral: número de flores por ramificação lateral
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Característica 20. Botão floral: forma da seção longitudinal
As observações devem ser feitas no momento imediatamente anterior da separação das pétalas.
Característica 21. Flor: tipo
Simples: máximo de 7 pétalas;

Semidobrada: de 8 a 20 pétalas;

Dobrada: mais de 20 pétalas.

Característica 23. Flor: grupo de cor
Nas cultivares com mescla existe uma transição suave entre cores. Já nas cultivares multicoloridas as áreas de contraste são claramente definidas:
2: mesclas de branco: abrange cultivares primariamente da cor branca, mas que apresentam nuances de outras cores (como rosa, vermelho, rosa avermelhado e roxo);

5: mesclas de amarelo: abrange cultivares primariamente da cor amarela, mas que apresentam nuances de outras cores (como rosa, vermelho e rosa avermelhado);

7: mesclas de laranja: abrange cultivares primariamente da cor laranja, mas que apresentam nuances de outras cores (como amarelo e roxo);

9: mesclas de rosa: abrange cultivares primariamente da cor rosa, mas que apresentam nuances de outras cores (como laranja, amarelo e roxo);

11: mesclas de vermelho: abrange cultivares primariamente da cor vermelha, mas que apresentam nuances de outras cores (como amarelo e laranja);

14: mesclas de violeta: abrange cultivares primariamente da cor violeta, mas que apresentam nuances de outras cores (como malva e lavanda);

15: mesclas de marrom: abrange cultivares primariamente da cor marrom, mas que apresentam nuances de outras cores (como vermelho);

16: multicolorido: cultivares com mais de uma cor com áreas de contraste claramente definidas.
Característica 24. Flor: cor do centro
Somente cultivares com uma diferença de cor claramente definida entre o centro da flor e a parte exterior da flor, vista de cima.

Característica 27. Flor: formato
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	2
	3

	redondo
	irregularmente arredondado
	em forma de estrela


Característica 28. Flor: perfil da parte superior
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	convexo-aplanado
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Característica 29. Flor: perfil da parte inferior
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Característica 31. Sépala: extensões
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	ausentes ou muito fracas
	fracas
	médias
	fortes
	muito fortes


Característica 32. Pétalas: curvatura das pétalas, uma a uma

Exemplo de uma cultivar onde as pétalas se abrem simultaneamente, isto é, com curvatura de pétalas, uma a uma, ausente. 







Tempo
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	ausente


Exemplo de uma cultivar onde as pétalas se abrem uma a uma. 







Tempo
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	presente


Característica 45. Somente para cultivares com duas ou mais cores na face interna da pétala. Pétala: distribuição da cor secundária na face interna (excluindo a mancha basal)

Característica 46.   Somente para cultivares com mais de duas cores na face interna da pétala. Pétala: distribuição da cor terciária na face interna (excluindo a mancha basal)
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	6

	na base
	no ápice
	na zona marginal
	difusa 
	em segmentos ou em linhas
	salpicado 


Característica 48. Pétala: tamanho da mancha basal na face interna
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Característica 53. Cinórrodo (fruto): forma da seção longitudinal
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	em forma de funil
	em forma de taça
	em forma de pera


Característica 54. Cinórrodo (fruto): cor (no estádio de maturação)

Avaliar esta característica somente para as cultivares destinadas a produção de frutos.
VIII. Tipos de cultivares (flor de corte, jardim e vaso)
Conforme explicado no item III.3, é necessário separar os ensaios para cultivares dos diferentes tipos (flor de corte, jardim e vaso) a fim de assegurar um desenvolvimento satisfatório das plantas. A seguir são fornecidas informações sobre os diferentes tipos de cultivares:
a) Cultivares para flor de corte:

· Normalmente o melhoramento é realizado a partir de um pool gênico limitado. Em geral, as cultivares deste tipo são híbridos de rosa chá e têm as seguintes características:

· São pouco tolerantes a baixas temperaturas. Em zonas temperadas necessitam ser cultivadas em estufas para o bom desenvolvimento das plantas;

· Em climas quentes necessitam de proteção contra sol e chuva;

· Para a produção de flores de tamanho grande é imprescindível fazer a desbrota, removendo-se os ramos laterais da inflorescência ou removendo-se a flor terminal, no caso das cultivares do tipo spray;
· Normalmente têm acúleos menores e em menor quantidade se comparada às cultivares para jardim e vaso;

· A maioria das cultivares para flor de corte tem flores dobradas, mas podem ocorrer semidobradas.

b) Cultivares para jardim:
· Normalmente o melhoramento é realizado a partir de um pool gênico mais amplo e com maior variabilidade do que o de outros tipos. Em geral têm as seguintes características:

· São tolerantes a baixas temperaturas;

· O tipo e o tamanho dos acúleos são irrelevantes quando comparados às cultivares para flor de corte e vaso (geralmente o melhoramento é focado em acúleos grandes para um contraste de cores);

· As cultivares podem ter flores simples, semidobradas e dobradas;
· O hábito de crescimmaento varia de ereto a prostrado.
c) Cultivares para vaso:
· O melhoramento é realizado basicamente a partir de um pool gênico diferentemente das cultivares para flor de corte e jardim, e geralmente têm as seguintes características:

· Abrangem somente os tipos utilizados em ambientes domésticos e cultivados em casas de vegetação ou outras condições protegidas;
· As plantas têm tamanho limitado;

· Quase sempre têm flores semidobradas ou dobradas.
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